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◼ Ansiedade

◼ Medo (Graeff, 1999)

◼ Estresse – mobilizam reações de defesa 
como resposta a situações de perigo 
advindas do ambiente

◼ Selye – Síndrome geral de adaptação –
homeostase interna – alterações fisicas e 
quimicas produzidas pelo estresse.

Fase de alerta

Fase de resistência 

Fase de exaustão (Selye, 1956)
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◼ Lazarus e Folkman (1984) – enfatizam os 
fatores psicológicos na reação de estresse.
 Estresse – uma relação particular ente o indivíduo e o ambiente que 

é avaliado pelo sujeito como sobrecarregando ou excedendo seus 
recursos pessoais, envolve respostas fisiológicas, cognitivas, 
psicológicas e comportamentais. 

 Coping – esforços cognitivos e comportamentais empreendidos pelo 
sujeito para administrar as demandas internas e externas 
provenientes de situações estressantes.

◼ Síndrome de burnout – exaustão física, 
psíquica e emocional. Profissões que 
requerem alto grau de contatos 
interpessoais.

◼ CD – diminui sua tolerância em relação as 
diferentes situações que terá que enfrentar.
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◼ Modelo esquemático para compreensão do estresse 

do cirurgião-dentista

Quadro 1 –

DETERMINANTES DO ESTRESSE ESTRESSE CONSEQUÊNCIAS DO ESTRESSE

Percepção de estresse    Resposta de estresse  

Fatores 

desencadeantes

•Relacionados 

ao exercício da 

profissão

Fatores agravantes

•Relações familiares

•Condições 

econômicas

•Condições de 

transporte

•Exigências sociais

•Atividades sociais

•Solicitações do 

governo e entidades de 

classe

Fatores predisponentes

•Controle das reações 

emocionais

•Locus de controle

•Resistência à mudança

•Condições de saúde

•Auto-estima

•Sentir-se responsável 

pela saúde bucal do 

paciente

Processo de 

avaliação

•Avaliação 

primária

•Avaliação 

secundária

Resposta psicológica

•Insatisfação no 

trabalho

•Ansiedade

•Depressão

•Irritabilidade

Resposta fisiológica

•Alteração química do 

sangue

•Alteração na pressão 

arterial

•Alteração no sistema 

imunológico

Comportamentais

•Desempenho clínico 

comprometido

•Relacionamento 

profissional 

comprometido

•Absenteísmo

•Morosidade

Físicas

•Problemas 

cardíacos

•Úlcera

•Gripes/resfriados

•Câncer
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◼ Estressores potenciais relacionados ao exercício da profissão de CD: 
(adaptado de O’Shea et al, 1985)

 Relacionados  aos pacientes
◼ Lidar com as expectativas dos pacientes 

◼ Relacionar-se com pacientes

◼ Pacientes que não aceitam o tratamento 

◼ Lidar com a dor e a ansiedade do paciente

◼ Manejar comportamentos não-colaboradores

◼ Lidar com o problema das faltas, cancelamentos e atrasos

◼ Pacientes que não seguem instruções

 Relacionados às características da profissão 
◼ Características do ambiente físico 

◼ Exigências físicas da prática

◼ Longas horas de trabalho

◼ Treinamento e relacionamento com auxiliares

◼ Competição entre profissionais

◼ Isolamento do dentista

◼ Busca da perfeição técnica

◼ Realizar frequentemente o mesmo trabalho

 Outros fatores 
◼ Ter muito ou poucos pacientes

◼ Não ganhar dinheiro
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◼ Estresse do aluno de Odontologia 

 Fatores desencadeantes – Estressores

◼ Os exames e as notas

◼ As exigências da graduação

◼ Feedback inconstante por parte dos professores

◼ Atraso ou não comparecimento do paciente

◼ Tensão criada pelos professores na clínica

◼ Responsabilidades financeiras

◼ Falta de tempo livre

◼ Tratamento de crianças

 Aluno estressado – diminuição de desempenho

 Sintomas fisicos e psicológicos 

◼ Dor de cabeça; dor nas costas; insonia; hostilidade; 

depressão; raiva, entre outros.

 


